
 

Moção da Academia Pernambucana de Ciências 

em solidariedade ao povo palestino e pela paz na região 

 

A Assembleia da Academia Pernambucana de Ciências, reunida em 26 de julho de 2025, 

aprovou a seguinte moção de solidariedade ao povo palestino e de apelo à paz duradoura 

no Oriente Médio. 

Há mais de 75 anos, os palestinos convivem com a ocupação, a segregação territorial e a 

violação sistemática de seus direitos fundamentais. As ações militares recentes em Gaza, 

que resultaram na morte de dezenas de milhares de civis, incluindo crianças, no colapso 

dos sistemas de saúde e abastecimento, e na destruição de infraestrutura essencial, cons-

tituem uma tragédia humanitária de proporções alarmantes. O uso da fome, do cerco e da 

negação de ajuda humanitária como instrumentos de guerra constitui grave violação do 

direito internacional e dos tratados das Nações Unidas, como reconhecido por relatorias 

da ONU e por manifestações preliminares da Corte Internacional de Justiça. 

A Academia manifesta sua mais profunda indignação com o sofrimento infligido à popu-

lação civil palestina e se junta às vozes internacionais que exigem um cessar-fogo imedi-

ato, a garantia de acesso irrestrito à ajuda humanitária e o respeito à dignidade e aos di-

reitos do povo palestino. 

Ao mesmo tempo, a Academia reitera sua defesa da solução de dois Estados, conforme 

resoluções da ONU: um Estado israelense internacionalmente reconhecido, ao lado de 

um Estado palestino soberano, que compreenda a Cisjordânia e a Faixa de Gaza, com 

garantias mútuas de segurança e autodeterminação. Essa solução pressupõe o reconheci-

mento de Jerusalém Oriental como parte integrante do território palestino ocupado desde 

1967. 

Reafirmamos que a paz duradoura só será possível com base no diálogo, na justiça, no 

respeito ao direito internacional e no compromisso com a convivência pacífica entre os 

diferentes povos da região – judeus, árabes, cristãos, muçulmanos e demais comunidades 

semitas. 



A ciência, como expressão do humanismo e da razão, não pode se calar diante de tamanha 

tragédia. A Academia Pernambucana de Ciências se solidariza com as famílias de todas 

as vítimas civis de ambos os lados do conflito e se junta aos esforços pela reconstrução 

de uma paz justa e duradoura para israelenses e palestinos.  
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Diretoria, Academia Pernambucana de Ciências 


